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o NOSSO INNI ERSIBIO 

Com o numeró de hoje. 
entra , (4 Commerc;o de 
Barcellos• no terceiro anno 
da sua publicação. 

Com a v.ida que lhe in-
spiram os seus assignari-
tes e devota(los amigos com 
o alento, que alie vem do 
modo como recebido pelos 
seus presados colle'-as ria 
imprensa, entra com pé 
firme em um novo anno da 
sua publicação, sem ter que 
penitenciar-se por crimes 
passados ; nem que receiar-
se de novas contrariedades 
para o futuro. 

Temos a eonsciencia 
tranquila, e segura e certa, 
da que - 0 Cominercio de 
'Bai,cellos • , não t.em atrai-
coado a nobilissi ma ban-

que soltou aos ven-
tos da publicidade ao apre-
sentar-se no campo do cer-
t,aine ;ornalistico assentrtn-
elo praça nas honrosissimas 
fileiras da imprensa pro 
gresslsta, nem w ouvir o 
toque de desalento nos par-
tidos militantes, e escutan-
do attencioso os lamentos da 
patría9 regateou ainda o seu 
fraco e, despretencioso ser 
viço ao lado dos governos, 
que, tendo sido chamados 
ao poder em noive das ur-
gencias rio thezouro e das 
diffiiculdades economicas e 
financerrás, empregam es 
forçns paia o melhor de-
sempenhol,da sua espinhosa 
missão. 

E' que o nosso jornal 
tem sempre, acima de to-
das as considerações para 
com os pg atidos e - homens 
politicos, a, consideração, 
que todos nos devem inspi-
rar os interesses da pa,tria. 

Nem iémos feito poli-
tica faciosa(, nem nos sus-
tentamos  i'este posto de 
honra e de desinteresse por 
motivos d ambição; e, se a 
temos, a nossa unica ambi-
ção é a prosperidade da paa-
tria, é a felicidade do paiz e 
a honra e olbom nome da 
nação portugueza. Esta é a 
política da nossa politica é 
a ambição de todas as nos-
sas ambições. 

Procuramos até aqui des-
viarmo-nos sempre d'uns 
certos lodaçaes ein que, não 
raro, a imprensa politica e 
liberal se deixa resvalar pe-
lo desrespeito ' s crenças e 
pelo desamor í Religião 
Augustissirnal. 'e nossos 
pies; e nós, q1 pertence-

mos, ainda que obscura-
mente, ao nurriero dos jor. 
nalistas d'es*A genero, em-
presaremos todos os exfor-
ços, que estiverem ao nosso 
alcance, para que a lteligiào 
do Estado seï•_. acatada em 
todos os seus mandamen-
tos, e as crenças tradicio-
naes deste bom povo sejam 
respeitadas, como merece a 
supremacia da sua gran-
diosa sublimidade. 

Não tem faltado a este 
jornal a collaboração d'al-
guns ecelesiasticos clistine-
tos, que lhe tem imprimido 
uma nota de in•-•resses para 
a respeitavel classe ecelesi -
astica, em que Q 0 Com-
mercio de Barcellos= se hon-
ra em ter um avultado nu-
mero de assignantes, e cuja 
fineza não olvidarí, advo-
gando sempre, que possa, e 
quando precizo seja, os in-
teres,•es de uma cias mais 
prestimosas classes, para 
quem a sociedade portugue-
za tem sido pouco reconhe-
cida, e o paiz pouco grato 
pelo muito que lhe deve e 
pelos valiosos-serviços, que 
d'ella tem recebido. 

Ao lado, pois, da Reli-
gião e da Patria, das insti-
tuí oes quo nos regem, da 
dvnatia, que reina e do 
partido a que pertencemos, 
continuaremos nós empre-
gando todos os nossos ex-
torços por mais caros, que 
elles nos fiquem. 

Esta empreza nem tra-
balha por especulação, nem 
exige subsidios de nin-
guem,.nem de ninguem os 
aeceita; trabalha,no sentido 
de ser util a patría, de ser 
util á Religião e de contri-
buir para o aperfeiçoamen-
to dos nossos costumes, eu 
ja degeneração tem sido a 
causa efficiente d'esta der. 
rocada em que tristemente 
nos achamos. 

Poderemos errar algu-
mas vezes, nem é coisa, 
que deva produzir entra 
nhezas; mas, como isso é 
condição essencial do ho-
mem, nãe será motivo bas-
tante para que sobre nós 
venha a pezar umà`.sentença 
de condemnação. 

Contamos com a coad-
juvação dos nossos illustres 
assignantes; com o favor 
valioso dos nossos collabo-
radores e com a boa cama-
radagem cios nossos eolle-
gas na imprensa; e, assim 
animados,_ não deixaremos 
de continuar a repetir com 
enthusiasmo plus ultral 

AO SNR. MINISTRO DOS 
ECCLESIASTICOS E DA 
JUSTIÇA. 

- Os 1 - naes noticiam, que o 
nol)re ministro dos ecelesiasticas 
e da justiça resolveu annullar to-
dos os decreto; de apresentação, 
cujos padres apresentados não 
tenham tomado posse canonica 
das respectivas ez,rejas. 

Nos intuitos aitribuidos ao 
Sr. bispo de Betlicsaida revela-se 
o seu empenho de ter todas ats 
egrejas providas e á frente d'el-
Ias os respectivos pnroebos, co-
mo hons pastores apascentando 
lis Suas ovellias, e nao Seremos 
nós quem regateie os devidos 
louvores a s. e%.&. 

Mas por isso mesmo que 
prestamos hoin(,nagPm aos sen-
timentos de justiça que elrmina,n 
o iilusire ministro, pe ;lirn;is-lhe 
encal•ecidamente que soja o ornais 
cauteloso e coli,ciencioso no 
exame e apreciaiçao das eircum-
slancias em que s(, encontrarem 
os parochos qme PSW:,ini r1'aqu•!-
les casos, para não ir s. ex.' Ser-
vir de instruillerilo de i<noije 
vinganças e de eslopi+}as perse-
guições de qualquer bispi) rali-
coroso, que tenha afi!hadagPlrl 
a contemplar, e qu+` a t,1 a sa-
crifigue padres r('spr itaveis, de-
%i lamente hal)ilit;idos e apre-
senlado3 ha muito tenipo, por 
(secreto real, e m diversas egre-
jas e os gnaes elle de pioposiio 
e calculadalnetile não trni1.1 a11é 

agora dado p, sse, para dispGt 
assim as cousas vir na 
occasião reais opporluna a ❑ 1(•s 
ma atìlliadagem. 

Para es,e prrlldo a nio(liJa 
que se diz i'ae Ser posta Pnl vi-

gor pelo sr. bispo de llt f iesaida, 
seria recebida( coro aiv{;roso e 
eutllusiasm a elle será o pai" 
meiro a exaltar a resolução mi-
nisterial, mas (11w não se il!u la 
o nobre titular da pasta dos ec-
desiaslicos e da justiça Cw,1 es-
ses venenosos t ncotnios, (; i,ã(t 
faça obra sem vér coas os s( u 
proprios olhes lodos . S do+,u 
mentos que Ibe forem rean%ili +lne 

pelos prelados e, sem descer a 
iodas as investigações, ns m,liv 
minuciosas, paia ião cahir em 
uma perlïda ci!ada. 

Se S. ex." proce+'er assim, 
ha- de vir a descobrir, q(w 1(aro-
chos que teein sido verdadeiros 
lnodelos (1t' viltudes e de ded ica» 
ção peias coisas da +►,greja, alão 
obstante estarem ha I1luitu ( em-
po legalmente nomeados atara di-
versas egrJas, teero delias Sido 
afTastados accintosamente pelo 
seu bispo, unicamente porque 
este teor outros P f liados que 
quer proteger e bencGciar, em• 
bor.i sem titulas adZÍuns que pns. 
sam justificar esta, prefer(`ncin; e 
como aposse depelide desse bis-

po, elle idelia-a indefinidamente 
com branda augravo da justiça 
dos nomeados! 

U que se pretende por ..esta 
forma é ganhar-se tempo á es-
pera •,v um ministro de feição, 
que por dependencias eleitoraes 
e pelo voto do bispo na camar'a 
tios pares, annulle escandálosa-
mente em escandalosissirno tes-
tamenio o despacho do padre 
chie lese o grande infortuno de 
cahir no desagrado do seu chefe, 
coiilquanto o seu corriportamf`n-
to fosse sernprc irreprehensivel e 
!ncomlestavel o seu direito a esmoa 

posse, que indignamente Ilie foi 
recusada. 

Faz exactarnente hoje ires 
ou quatro mezes que falleccu es 
magano pelo desgoslo nm bom t, 
digno sac(rdote, que pa.ssuu por 
essa dura e amarga decepção a 
que não pó+le resistir ! 

Je-Spachado Melo Rei, vil] 
passireul se semanas, mezes e 
até anms sem poder tomar con-
ta do saiu Togar, por que o seu 
pal( mal e bondoso prelado ia 
addiando conslantemenlecom os 
prctextus rïlaìs frívolos a sua 
posse, sendo inüleis todos os es-
forços cilipregados para se pü: 
terreno a Grila 1ãa clu(,1 teiiilos]:). 

Uri dia che-oll qm• apilare 
ceai lio rninisterio da lrl;tiça um 
nlimislro que diartte rias convr-
IlienC!ais partidarias não para 

peratnle a iilju.;liça a mais e c:;n-
úalosa e a atais monstruosa iiii-
quida(le, e esse bispo alue vs-
car►leceu da assignalura filo Che-
fe (+r f ,, talo, que desprezou um 
decreto firivado por tini mitlis-
iro Ida coi ô:i, ceio i)ater cuni se 
} urliuça t(lur l!;r poria para pe-
(Jir a aunul!açãodo frrimeiro d(' 
CfClí). 

L csEa annullacão decresf;u 
se, o novo !loimtad(7 ft'J etil ho-
fás o ( lar'' o seu arltpceSSor não 
podéra f +'Lt`t' em ailinos., prtr+lm,' 
tomou iirirni•(Iirlt,ttn(•rìtt• p•,s;( ;;:) 
t'•tt']:i, qúe ler("a Cxir+i'g111Ú;1 

uulro I 
U bispo ficou vietorioso, re-

jc!)iluu-se n(is s(us triurriliios e 
para o seu inI)o(lio ser c(1nllilelo_ 
teve, c(:u)o qualquer sclvagcrr., 
um cadaver a seus pés 1 

h5tt' Ucio, a qui, aal , iveliloS 
ocasião úe nos r(,fei ir e rine 
a!lida h:ìCCnl(JS tal! naì ¡'rat' rmirlli-
cios•,nu`nt(', coutaatdtr as ltr!•ipc-
cias villãs que o aconipailham, e 
verdadeiro e b(`ri) conhecido d(ts 
pr(lprloS eíiipr"e4,a'los da s+ ere-

taria d:l just;ç:1, com quem o 
ilustre u11(listro se póde infor-
Mar. 

Outro el oal se estai plepa-
rando ha muito t(`n!1)o e pf`lo 
tileslno prelado, e a resolnção 
que consta foi loma,la pilo si. 
bl: so ate Pelhesm(la coroaria os 
Seus intentos e rt`":alisaria tas seus 
1)rojecios, sc o n,)b.,o e a{u.lcra 

ministro dos ecele,,iasticos e da 
justiça não tomar as maiores 
precauções para não praticar in-
volunfariamenle um verdadeiro 
attentado, e que um seu ante-
cessor se prestou de coração li-
geiro e que custou a vida a um 
bom e digno sacerdote. 

Para que se não commetta 
uma nova injustiça um novo llo-
micidio, d'aqui prevenimos o 
illnstre ministro que se acantelle 
e que cumpra o seu programma 
de ser recto para com os grau-
des e parai coro os pequenos e 
que assim como pretende que os 
subalternos respeilem e acatem 
os superiores, não consuma que 
estes calquem aos pés os seus 
suhorcïimadas e i-ão faça (1'elle3 
joguete tios seus Caprichos, tias 
suas ambições, das ' suas vaida-
des e do:s srtis odios. 
A v'nardamos o procedimento 

tio nobre uinistro, cone a firmo 
convicção de que só teremos de 
o luuval• e de o applaudir. 

kj`'IFXCIAS I+', L Tói 1`TL ≤ AS-j, 

A MAPRENSA 

A imprensa ii;nnrlda de luz 
a turra. E,:e!arece os reis, alu-
lnia tas governas, adverse (•s par-
L,rmeni(;s, di, igc a opinião. en-
s;ala : tos povos os vai lados e imi-
rtl;os do progresso e da ciritisa-
çao. :lit!!na os F)abre'S esfoi ços, 
nro;lt'ral as paixões violenlas. e é 
pharol dc luz inwxtinrUivel para 
iodas as naçõ(`s elo niuiitlo. 

A implefisa e o anais pode-
roso obst,:colo <wS arro os da 1}--
r:lnnia d(s leis e á lvea)nia dos 

inio!eImicia politica e 

r(lll;üls:t; aí perpPlu:tçüo dos abli-
sus (' a e\plora,çãt) do liomem 
pt.lo homem" elos ro!p('s vibrai-
dos pula( suai imão poderosa snc- 
-cslMbí t a Illtitl S'.Çuo, 1"elg,)nha 

d s trmp:)s :1ut' furtos, o alts(•-
nirslml?, dt'•II++n"al de 1 ;di S nS 
eras. i' atada é o S-- u bra;•o vi-
+ara>o (file' uianl(n= a bberda(10 

t'111 1o(ius ('S I>2:Zt'ti e(tr}trai lis Sd-

•erscuif;s d'cila t• atC colora os 

Seta: 1:,dSos aiali,,os 1 Subhl►.e lll— 
tilllnsl ata. 

7 r t•H:1it t nr V,1BCOSCEu,os. 

LITURGIA 

11 esfola 1;11,ga dto que usa o 
diacomo, nt , Meloal) do •ldt ecrtr) e 
Quarc•Fnrrm que forma deve t^r 
—1wde:á tawbr rn ler Ires erls-
Us, conto l( 111 a (' siobi commtiln ) 

No tilo ri-Fll:,no o ( sioião (lar 

lìtn!11 !mo:t, fle't'e lei' (luas lar-
til'atS ata esfola coroniuin, Isto @., 

a hii-lra, pIlur.o 111a1is ou alunos, 
egu 1 á costuma: (ta planeta, e 
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acaba (malmente direita nas 

fluas extreiidades, e n-,ao como 
a estola conitilum, Não tens cruz 
alguma, como responder a Sa-
grada C.. dos oitos cia 2,3 de 
setembro de 1852 ,í pergunta 
flue lhe fóra foi ta.—Utrum stol(a 
latior... debeat hobere intex-
I as Ires calces, sicut hubeutur 
in stolrt cominuni 1 Neg(Itive. E, 
um pouco mais curta, aperta 
com um clamar ou colchete: (li-
zemos mais curta, porque a ts-
tola ordinaria, segundo as me-
didas que estabelece S. Carios 
Borromeu, deve ter de cumpri-
mento doze palmos e de largura 
meio palmo. 

No rito, porém, da santa 
Egroja bracarcnse a estola larga, 
se bem que é m'iis curta lambem, 
tem a mesma forma que a com-
Inum, tem tres cruzes, e aperta 
egualmente com um alamur 
roxo, ou da cór do galão. 

Se por ventura não houver 
urna estola larga, para o Diaco-
no cantar o Evangelho, poderá, 
cantal-o com a estola ordinaria? 

Nas e rejas consideraveis, (e 
entre estas lambem, segundo o 
decreto da S. C. de 23 d'abril 
de 1878, as parochiaes) os mi-
nistros sagrados usam de plane-
tas plicadas, que tiram,—osub-
diacono para cantar a Epiçtola, 
e o Diacono para cantar o Evan-
gelho ,e toma uma estola larga, 
antes do versiculo que precede o 
mesmo Evangelho; quando po-
rém, não houver esta estola lar-
ga o' Diacono, ajudado pelo se-
gundo Acolvto (é doutrina de 
Bauldry e Baldeschi) ou pelo 
G remoniario, segundo o mesmo 
Bauldry, despe a sua casula dó-
bra-a erlì flua;, põe-a sóbre o 
hombro esquerdo e segura-a de-
baixo do braço direito por cima 
da estola. (-) 

(AI ,,uns Rubricistas mandam 
dobrar a planeta de forma que 
se não veja mais do que a co-
lumna ou sanefa do meio). 

Dias egrejas menos conside- 
raveis o Diacono serve ao altar 
com a alva, manipulo e estola, 
e o Subdiacono tão sómente d'al-
va e manipulo. Rubr. do Miss. 
n.* 5 e 6. Decr. da S. C. de 15 
de março de : 591, 8 de março 
de 1631, 16 de junho de 1662 
e 13.de junho de 1671. 

P. Fernandes. 

A 1MPREWSA 

Tu descerras as portas da Sciencia, 
No livro, no jornal, prégas ideias, 

,De futuro ás fiações, 
E decantas com magica eloquencia 
Os feitos dos heroes nas epopeia, 

Dos 1liltons e Camões S 

Salvé! Salvé1 pharol dos povos guia! 
Tu que desferes luminoso rasto 

Por entre os escarceus, 
Tu és o Sol brilhante que irradia 
Sobre a alce doe povos como um astro 

Despendido dos ceus. 

,- , DAHASCENo VIEIRA. 

(') Em quanto d rubrica re-
laleva d casula rio Diacono (diz 
Vavasseur a pag. 367 not.1. a) é ne-
cessario observar que a formados 
nossos paramentos não permute 
hoje dobr•al-a tambem,i'e que se 
substituiu a este antigo costume o 
F':e : ., •. , f̂^r•) 'nrrt (fula latior) 

— •U, — 

GUIE BEUG 

Saudar á lua flue camp,:i.a 
essº?—o culusso da ideia, 
flue nós ventos e :i!i su ergue : 
é da hátili—a vozimmen•a 
fine rl'pt,eseuta na Imprensa:, 
o nome de Guter,(berg. 

E' que el!e, o grande inventor 
da I(5z, santa paz e amor, 
déra leis an Universo. 
e d'essas que ha surgi(L)? 
a razão—priocipio gu'rido 
do, que se chamai— Progresso. 

Um sublime pensamento 
de Guteiuberg=um portento, 
illuminando as nações; 
que inipoudo então á S,,ieneia 
o Direito e a Cunsciencia, 
fez a lui das gerações 1 

A. J. IIENRIQUES. 

—oW10 •:__— w 

OS TMOGRAPHOS 

E' justo (lar um momento 
Torto o nosso pensamento 
A quem ao pensar alheio 
l)oe azas com que elle voa 
E em remotos confins soa, 
Salvando o rnar de per meio. 

1lineíros da intelligencia, 
Arrancara do, caixotim 
Com serena paciencia, 
No seu labutar sem rim 
0 oiro do espirito humano 
E, espalhando-se pelo mundo, 
Não fazem d'elle um txranno, 
Mas um thesouro profundo. 

A' sua festa ! corramos! 
Paguemos com justo preito 
As horas que lhes devamos 
De paz, de saber já feito, 
De luz, de tranquillidade, 
Que a leitura nos tem dado. 
Elles ! que á posteridade, 
Vão entregar o passado. 

ALBERTO PiMENTEL. 

PUBLICACOES 

Bibliotheca. Historico-Polilica— 
aReimpressão de opusculos e do-
cumentos raros pela Empreza do 
«Campeão das Provincias,H sob a 
direcção de !Marques Gomes, oa 
Academia Real das Sciencias de 
Lisboa e do Instituto de Coimbra». 
0 Compeão das Provincias que 

haje conta 49 anuns de existencia, 
que tem visto nascer e morrer 
centenares de jornaes, e que se pre-
sa de ter prestado não poucos ser-
viços á causa publica, vae empre-
liender uma publicação que se lhe 
afigura importantissima, necessa-
ria e util sob os diversos pontos 
de vista porque pôde ser aprecia-
da. Esta publicação tem por rim 
reproduzir um grande numero de 
opusculos, memorias, relatorios, 
artigos 3vulscs, biograpbias, car-
tas, discursos, ele., que dizem res-
pe,to á nossa historia política e 
financeira dos ultimos 60 annos. 
Nesta publicação entram obras e 
publicações preciosas, rarissimas, 
na sua mór parte anonvmis fie que 
mesmo nas melhores bibliothecas 
publicas do paiz não existe um 
unico exemplar. Todos os escrip-
tos a publicar são precedidos de" 
uma breve noticia biograph¡ca dos 
seus auctores e de anotações ex-
plicativas quando a obscuridade do 
texto assim o exigir. 
A publicação que se vae realisar 

é uma verdadeira surpreza para a 
maior parte do publico que lé; 
muitos dos livros e artigos avulsos 
que serão reproduzidos difficilmen-
te se encontram hoje, mesmo nas 
melhores e mais completas coller,-
ções. Ao mercado a não ser em ai-
nim leilão de livraria particular, 

»finca Veni, e qU3 ) t10 v@ni n'eSt3 ,; 

con.ltçõ•s , ãt) stmpr+• luuito 
pota(las pelos coliecionadi)res l:: s-
tuïliu:as. Para avaliar da iiii-
fu)rtanria ( l:i Bíbliothe(x) llistorico-
politica que u C.rnzpeno lias Pro-
vincios ti ae eniS r(,• en(l1( cìtar..rsos 

Recebamos: 

0 n.° 9. rio . 3.- anno 
iVaet;a Espanta, inlporiante setria-
nariu espiritualista, d)i Madrid. 
l is o samir►ar(o:—ltesíuneo de Ia 
-,it,1 Cia social, por AgaUi„u (h, Pot-

iu(ii;tiriçtarnente al ! nin;r(Sas 0br:,s, ! t rr,— Su(Itos.—La elncurncia de 
1 lus ni.tuierns, por (;anta Claru.— ct)ja pnl,licar.ão•e iaé f.,zei j;:  

aO n)•C de o(Itnbro, i1t'.?vU5 C )n- i tleltn;..— eCe1011 di; 1JumUlllCa(`ttt. 

siaeraç;)es slibrÚ a ultinrl ucrra 
civil» por tini libent!—Portu 1;3:3 
ruiu papei politicu—!,ontem, 
e áruanh »---Lisboa t,i::.?. « Huli-
lein, boje e árllanb i visto pèlo 
direito»—Lisboa .181.3. (')s acon- i 
tecinlentos da rlarço tia cal)ital, 
eonsideradcs nas (,cuias a ( f 
feitos, etc«.—Lisboa 1b38, eC_rr-
t;)s» de Muioel e Jose ll:r Siiva 
1)as-•os 1111b1waclas no « racional» 
de 9833-!836. aitelatoriosr. sobre 
a - fazenda publica, de Fran ^isco 
Antonio de C inipos e ela 
Silva Passos. « A Carta e os seus 
vinte e doi: annos de ida(lt>,» por 
José Liberato F reíre de C,uw31li ) 
—Lisboa `-MS. alll'mwla snhrt 
os acontecimentos (te mnrçu, I'e-
futada na parte que lhe diz res-
peito pelo conselti•irp Ji lio G.`-
Ines da Silv.i SarKGlles. — Lisboa 
1839. aA dvnastia e a r(,volução 
de setenibr)»•—C,.irr)bra 1540. « 0 
duquo de S+idanlla t, o con_le- de 
Tli,:niar» »0 conde 
de Tïlonim, e o duque de Saldanha, 
a•ontainentos para a historia con-
tetnporanea»—Lisboa lSW. « Qua-
dro politico, historico e bto,ra-
phicu do parlamento ein l8't2,» 
por D. João d'Azevedo. « Dis(,tn•-
so» de Manoel f'ass )s na sessão tia 
cainara dos deput)dos de i8 de 
outubro de l84%. « Apuntarnentns 
para a biographia tio cidadão Fi-
nura (1,1 Silva Passos,» por Jtl;. Si 
dnev—Porto, I8'E8. « Os dois dias 
de, outubro ou a historia da prero-
áativa,» por D. João d'Azevedu— 
Porto, 18.18. 
A publicação é feita no proprio 

jornal, mas paginada de forma, a 
poder ser facilmente convertida em 
livro. Em cada numero do jornal 
publicar-se-111,0 oito pagin.is em 
corpo 10, de forma que em cada 
trimestre se completará um volu-
me de 216 paginas. 

Por esta forma a pessoa que ae-
signar o jornal por um anno, além 
da leitura interessante gua este of-
ferece, pois as suas grandes dimen-
sões permitteni-ihe o dar publici-
dade a tudo o que no p,1iz e no 
estrangeiro fór occorrendo de maia 
importante, ficará com quatro vo-
lumes curiosissimos, obtendo as-
sim por um preço assás diminuto 
o que diflicilmerite o só corri largo 
dispendio conseguiria, pois tudo 
que for reproduzido na fiibliotheca 
historico pulitica do « Compeão das 
Provincias» lia-de ser sempre da 
maior raridade. 

Os cavalheiros que queiram to-
mar a assi-natura do jornal, pó-
dem fazel-o dirigindo o pedido 
d'elle á Administração em bilhete 
postal, com a indicação da sua mo-
rada. A publicação que se annun-
cia deverá começar ( impreterivel-
mente» no dia 16 do corrente e 
por isso quem tiver de tomar a 
assignatura, deve[-o- ha Lazer antes 
d'aquelle dia, tuas sem a retmssi 
da importancia da assignatura,que 
depois se fará. 

Esta Administração aeceita re-
conhecida qualquer indicação e 
mesmo publicação da indole da 
nova bibliotbeca, para ser interca-
lada nos volumes a publicar. 
A adm nistração do jornal forne-

cerá, no fim de cada trimestre, a 
Capa respectiva ao volume, que, 

nesse praso deve completar-se. 
Não se aceeitam assignatnras por 

menos de um anno. 0 pedido do 
jornal, repetimos, deve vir antes 
do dia 16, porque n'este dia co-
meça sinfallivelinente» a publica-
ção. 0 pedido, conto dizemos, é 
sem a remessa da importancia da 
assigriatura, o que se fará quando 
fór pedida. 

r,r::.—.r ltu.—AJelanttl, por 1, 
Gnr)zá'ez (; nsti.— Sueito.— S)úre 
I;( f(•, p• ,r Jnau t3rt„a.—Su('Itn. 
11i rcligió,), por el Confie t,eón 
1'ul•tni.—S'ensamir.àtus, por U. R. 
Q--Bibliot+,ca de « La Nueva 1: -
pasia. — Foiletines. 

Admimslrar.(ón: E,:pir•ilu San-
to, nuns. 47, principal —Suscril,-
c;ón: -tr'ínl,,stre, 8,25. Extranj,,ru-
aiiu, 10 pe*elas. 
—0 ti, ,  -17`12 do 4.° anno, do 

Amigo ela Religião, sernanario bra-
careus`>. 

-0 n.' 9 do 2." anno, da Re-
vista Catholica, bem redirgidu se-
ruatiario de Viceu. 

—0 n.° 96 14 anno, do Sor-
v(`t , interessante •,emanario por. 
Uieris>,, de cariratu-as iilustrado 
pelo sr. Sebastião Sanhudo. 
0 n." 4 do 1'r• anno, do Pro-

gresso Cath.olico, importante quin-
zenar'iu religioso, seleutifico. litte-
r'ar io e artistico, de Guimar•i(`s, 
—0 n.° 35 do 9.° :innn, da 

Gaiata cie Pharinacia, sernanario 
lisbolwnse. 

—0 n.o 22, correspondent ,, a 
1 de março, da Revüta do, Alinho, 
pnb'icyção quinzenal de Esposl,nde. 
—0 n.• 76, touco 4.°, da Agri-

cultura Portugueza, quinzenario 
lisboiwnse dedicado á defeza (la 
agricultura nacional. 
—0 n.° 3 do 3.• anno, da 

Dosirnetria, excellente revista meu-
s,il dosimetrica, que se publica no 
Porto. 
0 n.• 51 do 5.° anno, do Guia 

rle Snrt,fe, periodicu mensal ded -
cado ás familias, propriedade da 
pharmacia J. B. Birra e Irmão. 

DIA. A DU 

Fazem annos : 

Amanhã o sr. dr. Gregorio 
Carneiro da Fonseca. 

Dia 9 o sr. Abei Jordão Vi-
eira Fiuza. 

Dia 11 a exm.a sr.' D. Ma-
ria Margarida Furtado d'Antas. 

Regressou do Porto, o sr. 
dr. Antonio Ferraz. 

Vimos n'e á villa es srs. 
João Ferra, e Alfredo Marinho, 
do Porto. 

Esleve n'esta villa com sua 
exm.o esposi,o sr. Venancio Jo-
sé da Silva Rego, da cidade de 
Braga. 

Foram passar o carnaval a 
Vianna do Casiello, regressando 
na quarta -feira, as éxrn.a' sr. a' 

D. Olinda Marques d'Azevedo 
Figueiredo, D. Maria Marque.-; 
d'Azevedo, D. Christina Niar-' 
ques d'Azevedo, e os srs. Do-
mingos de Figueiredo, Francis-
co e Antonio Azevedo. 

Estão entrá nós os snr. Fer-
nando Villaça. e Cornelio Fogaça 
nossos patricios residentes n6 
Porto. 

( 
T 

Com sua exma. esposa, este-
ve alguns (lias no Porto, o siir. 
capitão Antonio Rodrigues. 

Veio passar as festas do car-
naval com sua exma, familta, o 
nos;„ antigo srs Antonio Aibino 

Marques d'Azevedo, estudaille 
no Porto. 

Passon o » Mimo domingo n• 
('sla vi i, (oiti sua exill a. esn1)s1 

o snr. Ai thur Lopes Varei 1:1 c 
Albuquerque. 

Encontra-se eir S. T:Irtinlio 
de Villa o sr. AI, 
b(ii,lo  de Sã 1'el-iletras Beucvi-
des. 

J:1 se retir'arpui todos os nca-
(Irmicos que viera-te passar as 

fritas do cár;laval com suas Ia-

milias. 

E slã justo o casamento do sr. 
Manoel P-(.reira Estevos, svui-

pathico Inaricebo (!'esta vida= 
cone a filh,i ('um cavallilero (ft's-
Lo concelhn. que possue avult iii<i 
fortuna nos Est idos Unidos do 
Brazil. 

LA' POR !ORA 

Os opera,I1oS 

S(gun,!o noticiaq de t'ienna, 
o numero de operarios sem tra-
balho sobe aiii a'r0:000. 

0 ruar(la-portão (10 pala-
cio da princeza cie Saga», ao 
,varrer o palco de antrada,' fez 
rebentar dois tubos de rnelal C,-.r-
reLfados de substancias explosi-
vas, flue [imiti) sido rnet11;ks 
alii de noile por baixo ( 1a porta. 
A explosão quebrou os vidros 
da; portas e j,inellas. 

Novas manchas no sol 

0 director do Observalorto 
do Valicano annuncia no Os-
servntore romano a deseoberia 
d'um _` rupo de manchas na su-
perfície do Sol. Foi no (lia 5 do 
corrente que pela primeira vez 
se observam essas mancha s; es-

tavam então no limite do (fisco. 
A 12 de fevereiro linham 

chega(lo à parte cfntt'al do he-
inisphero do sul. U grupo está 
espalbadn por tinia snpt'rI1cie de 
6 minutos e 15 seg,Indes, egual 
p r conseguinte a `115 ' do dia-
metro solar e a 20 diametros 
terrestres. 

As manchas ot)servadas com-
poe-se ene geral de dois 7randes 
n ueleos cercados de penumbra. 

Verifica-se eotü o auxilio do 
telescopio que as extremidades 
dos grandes nuclecs são objecto 
de alterações impertantcs. Pare-
cem partir d'elles a todo o in-
stante jactos de chamnias. As 
grandes manchas eram visiveis 
a olho nú a 12 de feverejra. A 
sua observação, é -,laro, não era 
porém possi ve! seu[ ,' i(lros fu-
mados. i 

i At 
Avalanche ele neve. 

Deu-se um terrivel sinïstra 

na cordilheira dos, Alpes. Unin 
forço de doze soldados, que an-
dava fazendo um reconhecimen-
to, em busca de uma quadrilha 
do salteadores, ficou subitamen-
te soterrada por uma a valer;che 
ele neve, de mais de cinco me-
lros de W1,da(leira-
rl1•n'e c:•t,'•or•°ï••a'.,o,• 
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caras.>t` al—Sancaborãn, pe-
lintra, réles; eis como se apresen-
tou, n'esta villa, o carnaval de 
18921 

Desgraçado 1 tineta te viu e 
quem te crê ! - 

Q;9 Qec;'Jgtir•r.ts—Pelas rnti::ìas 
circunstanciadas dos jorntes tio 
Porto, já os nossos leitores sabem 
da borrorosa calastrophe maHArna 
suecedida no fim da semana passa-
da, nas costas do norte do paiz 
qu: lançou na miseria centenas de 
pessoas. 

Por iss) escusamos de narrar 
esse tristiss!mo acontoCimento ora= 
de morreram, segui-ido as ultimas 
w)ticiss, para ciw de 100 pc+soaZ,! 

Por toda a parte se trata da an-
gariar donativos para, c(mi o abulo 
da caridade se minorar, a descraça 
que roubou tantos braços que eram 
os unicos meios de prever á subs-
sistencia de tàlitas e tão numero• 
sas fatnilias. 
mossa !•eraèaora cii.a Pon-

4e- líoi►tem de tarde fui leva 
em procissão, da sues capei 
par•); a egreja paroclliat de Har 
ceilinhos, a invigem de MA 
S. da Pon!e, afitai de se pode 
li ar começo ás obras que na n1CS'l 

ma capelia se Icem de Navr. 
('011fel•erici.a cililitn. 

0 digno Cominandanie de 2 
batalhão d'intanteria n.° 20, si 
njitjor Teixeira de Vasconcellos 
apresentou, ante-homem, perdn 
te a amoa'i.Uie do seu c;oni 

mando, uma hem elaborada cnti 
ferencia sobre Ileconhecilraetrl 
rltifìl%ires. ' 

Não tivemos o gi)Slo tle a 
escutar, mas sabemos que foi 
muito apreciado o trabalho do 
distinto militar, que mais nina 
vez evider>tciou sua competencia 
e illustração. 

Eta11110 Qarecat,ocica— :\ 
Associação rios Bombeiras Vo-

luniarios desta viam, resolveu 
promover um bando precatorio 
em favor das vicárnas sobrevi-
ventes da grande catastrophe da 
Povoa do Varzim, o qual deve 

1,01.11E1 11—  

D. U=Ar.itO RoMERo QCIvo\LIS 

Noreila sociologica 
VERSÃO DE 

GAPITULO I 

14% íamilia como ha muitas 

(continuado do n.' X041) 

—Que ha-de haver! na,la.— 
respondeu esta, olhando-o e Azen-
do por ,orrir.—Esqueceste de hei-
jar teus filhos e falares á tua mu-
Iher,—acrescentou. 

'Vietorino levantou-se e apro-
xiniando-se de sua esposa beijou 
corn carinho a emancinha que tinha 
nos braços, mas ao notar-Me la-
grimas que ella não leve tempo de 
enxugar, não pode conter-se seio 
lhe perguntar: 

—Que tens ? Vá, diz-me o 
que tens,—repeliu com meiguice. 

—Que hei- de ter! Falta- ale o 
leite, e este anjinbo vae emun. 

*recendo a olhos vistos. 
Fiamos e tremereu, o voltando 

senlUr-se, com os cotovelos nos 

realisar-se hoje p 
manha, per•corr 
ripa e Barceilinh 
do-sr n'elle a f' 
pal, Associaç 
Associação 
para isso for• 

AS t'sp 
na bonde' 
Mitarios, 
presiden 
senlante 
0 prodI 
gue na 

1111 ssa• o 
alli expr 
A bani„ dos Bombeiros Volun-
tarios l(icar.í durante o percurso 
do bando. 

=i`6EQ`íSsua— ReSo!vdn a Cie-
za da Santa e Real Casa da 9i1-
sericordia desta villa, quo se 
realise na quinla-feira Santa, a 
cusUllnadil procissão do Ecce 
II,im,). Dizens-nos que o sermão 
que cusluma haver nu tila tia pro-
cissã k fui confiado a um bem 
Con ecido e repulado orador sa-

r as 9 horas da 
rido as rnaS da 

,, inco•poran-
►rnara Mnici-
Cominerciai e 

umanitaría, que 
m convidarias. 

lulas serão lançados 
a dos Bombeiros Vo-
que será levada pelo 
da camara e repre-

das outras associações. 
cto -1'este, será entre-
povoa por nina com-
le bombeiros, que vae 
ms:)mente para esse fim. 

ta»abeiras solasntás sO 
Reuniu ante-hWAcin 0111 assem 
1 a gerai a _associação dos Bom-
li-os Vuluntarios, palra proceder 
eleição d'um presidt•nte tia direc-

ção, it'um director e um secreta-
rio. visto) terem pedido a dem6sãtj• 
os srs. Antonio Rodrigues C,trdosr. 
finto. Th rrnaz (faquino Pereira e 
Joaquim Antonio Pereira. 
A assetublea ree!eguu aquAles 

senhores. 
Tambeui foi el,,ito parra vice-

presidente o sr. Joaquim Vrlloso 
Brrrelo, cuja cango estava va«i 

a retiraria do nosso amig ado•• 
padre Ernilio llacb2dn. 

Idle.'isdtº c1e revev•a. 
q(i• li 

pubbeamos na respecliva s•eçã,n, 
deve ter legar mSta viria, no 

quartel do 2.• batalhão d'infan-
teria n.° 20, peIa• 10 horas da 
manhã do caia 10 do proximo 
nrez (' abril ; a revista r1'impee-
ção as praças da i.` e 2.` re•cr 
vãs tio ezercilo domiciliadas 
nÁile concelho. 

(:at astrcaplae—Em Villa de 
Frades desabou na sexta-feira 
passada a casa d'nin pobre Ia-
rrador, devido á gi-mide yen-

joelhos e a cabeça entre as mão, 
disse Cnmsigo: 

—Tenho de renunciar t pinga, 
de deixar de afogar as penas em 
vinho, pedir mwmewn de jornal e 
eniregarAliS todo. Padenda ! a 
que Dens vele sobre noa. Proen. 
rarei onde empregar VinS , já é 
urna *da, e depois... Deus dar:t. 

Au terminar este sAiloquio-em 
voz baixa, e cume que tomando 
urna r•esolucãu, disse para a espoza 
que lhe seguia os movimento;: 

—Bom, não te afflijas que en 
~Imã tudo, e com a ajuda de 
Deus, nosso; tUbos terão que co-
mér. Vamos rumar. 
A ceia foi grave e mete; nai-

camente os Blhos comeram com porta em porta. Aqui escnsavatu-o, 
apetite, e, contra o costume n'a_ ali . o: W.)rn-o por do: dias.. . 
quelle dia ficaram tortos em cisa. assit:a`•se v:u o pobre trabalhaUor 

tio dia seguinte, Vlctorino Ra- a braços cota a L33 zerla. 
mos, pediu augmento no jornal. E como a rnizeria tlnacsdt) gaba 
Esta petiçãu feita humildemente ao sobre alguma victiu,)a tareie ou 
m• oo dobras, que nio unha seis nuns a a deixa Vietoritt(.) viu-se na i r ! el 

q i riais r?n'_'ta, tifeti e ritr.•_ ,, L,Jr Cn13i 
aparos como t'idorino mus em com triste 11ecessidade de reìover ar, cìï ;z;^*eüraï u(nbi 

1It)nte Pi) para _ c nt2 i;. e!1e l,lr pensação ,bem mais vir.ins . • lls que ,. ç , f' a anele iev.(rn os ( aritr',)ra aia , • ' ,•: 
reslo& dá seu nZ?;trio,'e a fF ,rnte 1 t r` r • Ì►'ifiC('ndn este, equivalia a que ali us deitasse t aqu•;11t§pil 

$o s (1 1M1 tv .la Iab,)- 

❑a cera. com tudo n seu fins;l,re c••rrlt'j ), ritsza •it,>t•ni're as pra.r1 s etitrOu brulalrnente r)e11 ) acta das  .reEm lug1r, poi„ Ale ouvira u- 1 ratle , ,aI 1e:;)ntsdns i1plica dum pa(t que tem d0 dar ( le suas :1;finas furt  a ,o s 

op(iu,ni;i« •1Uri11Ii $: ?+ 3gOra,oh dor! 
CUìarer a Sei@ bi)l.ca, de bons eSfO. E';1'a I)reCISU 1'CSI•;n1!'-Se,. ti 1 

r só pua PoWçumu, p 't•r)nunca ip o a 
magos, com dezosete v'intens eu A Muda e arir uez:1 estreitar -• t 1 u ttirrivrl )tira;r•• tt?ae. iro p•"so. tenho 
casso,, ouviu a de um hotrtem vir- se n'urn cucu(., vieios•), para ch farpe", 'G,)III , u ( olor ' o;:issiiao gw 
Inuso, e imaginando que o a(insun [ tira(• nas caprid , Sai engrenagens rnido i s abro pr,,, tis ü evapa-
de cruel 0 egoistaM sse o que bem da roda d.i ftw~ milhares Jb, ragus)-t. (1.) ria, t 
lhe aprouve, rewA%ndu ('aqui o stiros ao imbuw das cun'.•ui SW NY ha tc)rr;a,•;rf,) ,;: ,i5 territ'e1 
tornarem-se de palavra,, porque o ,s.)cias, s 

iania, ficando sepultadas nos 
escombros qua!ro pessoas, =_ 
dó uma filha do dono da casa, 
urna creada e dois moços tia Ia-
voura. 

Estes e a creada foram tira-
dos [nor'tos. A rapariga acha-se 
em perigo de vida. A perda dos 
hareres do pobre lavrador foi 
total. 

oIrécs—Não deu este arme 
a Assemblea Barcellense nenhuma 
soirée por occasião du carnaval, 
de certo porque a crise das enan-
ças Lambem chegou aquella recrea-
tiva aggremiação, eml)etlindo-a de 
proporcionar aos seus •socios uns 
laomentos de agradavel e jovial 
diversão. 

rim-se ❑a villa algumas reuni%•es 
intimas, das - quaes sabemos que. 
foram inuito concorridas e anima-
das as que tiveram logw em casa 
do nosso prelado arnigo e C(n're 
tigionado, Sr. José MachÁ0 Car- pregasso toda a diogenes na 

Augusto de Pasvos; lianoel Joa-
gnim Coelho Gonçulve•; A. Araujo; 
Antonio e Aia no+•t Mello; 11. Lou-
reiro; Augusto coucasans; A.ugus-
T. de .'4ello e Alfredo 1larinbo. 

i¥extlel:as as•ti#.ia aos—De-
terminou-se que as licenças con-
cedidas ás praças que estejam 
no 3.° anno do seu alistan)ento 
sejam concedidas de forma tine 
os corpos conservem nas fileiras, 
para serviço, e durante esse 
período, duzentas e trinta pt'a 
ças cada ura. 

—.• inspecção geral ân-
fanteria determinou que os 1.°` 
Sa0`,entos g1•ad Liados aspirantes 
a of iciaes, que conctntrei,i o cur'-

1\Ias em compensação rei!isa- 1-so no anho lectivo findo, se 

apresentt•m na Escola pratica de 
infantmia no dia 14 do corrente 

—pelo mìrtisterio da guer-
ra foì recommenlado que se em-

mona Salt(•r d0 4lrtndunça. nas noi-
t©s de 58 para 29 e de 1 para .2. 
prolongaudo-se a pdnteils até às 4 
_borás da manhã e a seguiria 2té 
dois das 6 borras. 

fadas as damas e cavalheiros 
se mostraram muiosshno soim h 
tos com a gentilesa dos donos da 
Casa o directores da sala, retiran-
do com gratis ima recordação de 
tão agradamis momentos passados 
ri'agnA u festas inlurias. 

J•Was reuniões estivmsm en -

tre outras as seguintei ex rn " sk " 
D. Maria F,rnilia Cirm(rua; D. l,i)-
duvi ia Carmmoa Gonçalves; D. G w 
rotina Carmona; t). Carolina Vah 
lotign; D. Anua Carválb.) L,,pes 
vieira; I1. Er1ud nrl:) I3rzt•rra: D. 
C tuc•ição V.rllomnn; D. Ann Yal-
longo; D. Josephini Guuu,irãe- 
Z. Eluilia Vallotigu; D. Zulatir•a 
Bomunq U. UporiquOta Gtihnarães: 
D. Arminda Guirnarã D. Fonas 
dos' Santa>; 11, VO)Arile Filipe; li. 
Atina Filipe; D. Candida da Luz 
Faria; D. Maria dos Praz(•r(•s t' a-
rca; D. Liiira Pereira; D. llargatkki 
dos Santo;; D. Eb ira dos S lutos; 
D. Angelina Pereira, D. Nosa Pe-
reira, etc. Entre outros c:iva'h; ms 
estiveram os srs. José :!tachado 
Salter de 3Undonç:r; E~ do e 
Francisco G)r'mona; L pN• Vieira; 
S.•bastiãu Gonçalves d'Olive;l a; José 
Maria Paris: Avos) Ares thlarte; 
E. Ramos; João d0liveir.i: Jolìo 
Valiongo; ,Aberto de J,sus: J ião 
P. da Fonseca e Sou,,; Alauoel 

homem nãn é tão raiá ) come) quan-
do presume maliciosa ove. 

Para cuurulu de dosgraça, Vir,-
torino, estava falto de bumn-) por 
qne tinha peusadu lula a noite, no 
abysmo onde ia cobu a sara fa-
lia, não tinha seiado, e n› pos-
suia tamh0ul a pacioncia de Jub, 
isto er11 o suficirnte par• que se 
rançasse breve de razões, plaque 
a occasião faz o homens. 

Cu[no o Mestre d ob. a• (7•ril i:r 
hern, dormia melhor' o rachwinava 
pouco, hou-ve puir berra pôbo bo-
nit21110Me no olhe) da rua. 
0 pobre operaria, pegnu na 

ferramenta e aunou ires longas 
sentarias inendigando Irabalho de 

para col';çãj d''•rn t )•' Se13 re-

!to sr. aaa.:trlstIro dos ee-
reiesi.l=sti• aw e t3<a . gasta -
0 artigo qu,3 ls ij l)ubsi, fim) com 
esta epigr'apge, é do «romuludo 
tio Pt)rlui iti». 

w• 

4t (3 Zirá 
t 

COmMIF <ado do dist)'ieta de 
re(3rrttamento o reserva 

A 
Pelo presenie laço saber a 

todas as praças da 1? e 2,1 re-
serva d) exercito domiciliadas 
no concelho (10 l;arcellos quo a 
revista iVinspecçâ,o relativa ao 
1.' semestre til) corrente anuo 
ha-de ter ! nzar no ediGcio de 
gr.:trtei tio 2." batcaltião do regi 
mento d'irlfarlt eri,a n.° 20, pel 
10 h::i'as da rtianhã, tio (lia 
do proxime rnez ('abril, e 
serão auloadas as que fal 
e as que tr,o apresenta, 
ariigO• (,c (1r'ila[nenti) (1 

starem das resped"as 
w ira I!tares, ficriad(, 

sujt,itas ris pfn;idadvs 
dhs nos arúpos 122. °. 

das instrucções 
an,le•ias ás referidas cadm,ctas, 
e ear•ados no regulamento (ias 
reler vas dei 9 de março de 1887. 

A affi`-açiio deste ediiil, 

con,lifuc aviso e intimac50 suf-
fìcieny Iara a apresentação dos 
rescrvi; tas no dia e hora inli-
cado 

vr. 
Qli:►ï tt' t'!71 r' I: r)na d() C:r5-

tello, fekt•rt ii de Wu2. 

tIdriíilio I•reder•tcn f)irtteni::[ 
da ficerttn. (201) 

Tenente-w.)ronel d'infanteria 3. 

cursos, nem balaia allemã mais 
sentimental, n: ni cauto mais en-
pressiVi) e mt-lauL•bolico, tio (1110 
estas liai toras coai a ea,)ress; u dAn-
gellca iur!OC WA r que comunialn 

pNmun lar usas arras f(-ch;adas 
em pt ynecinus borás de rotas de 
quatro ou cinco primaveras, que 
riem seln ira e choram sena dór; 
nela som (lus vibre com finais força 
as m›lei bois cordas do coração 

d'u111 pae ! 

Não ha dôr (lua se conspiro 
cola a soa ~ riem amargura tine 
se igual„ chin a ainwrgura Êu'tl i 
mãe a queira não lhe resta, netos O 
1'el 111' ìl do solit?rtn 1 el[L[tY•O, neva 
ta n)eio do selval,wn, negai os et; 
treta A tilL •Aviti•ado 11nrna cun-

apresentação dos mancebos per-

leucentes aos con!in ;entes ( 10 re-
cru[amenlo tfe 189 t , afim de 

não ser preindlcada `ì instrucção 
e o sNrviç.o. Ha ái da corpci que 
alão 1•CC('beritrl um terço dos r(',-

crubs flue Wc são. destinados. 

--OS corpos dr i,alanterra 

de guarniÇão nas provinc!a> v€:o 
receber egnbamentta e; ual ao 
que asnalmenie US;im oS Ct)fpe< 

da ilaruiçi(• de Lisboa, isto ë. 
correame prelo. 

— já foi publicada a lisla 

de antinnúhides dós oÜ!ciaes do 
exercito, co... a desigriaçã)o das 

suas situações e mais esclareci. 
mentos de costume em pul)lica-
ções d'esla natureza, 

i•.! ame s C1eeÉr1e a—agia Tur-
10•0. Povoa do Varzitn. caiu 
uma Uma na caNHa de *Sinto 
AnWnt0, causando 1)as,,anteS fs 

tragos na torre e rio fronlespiCio. 

Gr:°iartule baleia—Ducm de 
Lishor Em consc ienma rir, 

grande lemporA dia sabiw10, 
enirnu pela barra dento nn-j:, 

en(ìt'me bah?ta, (alie foi encalii:ir 

na praia de Paço (]'.brios, onde 
se cottserra em exposiçãI-1 

Para nós, couro para agnSies 
flue cuahecern a para 14 de Jesas 
sobre o pobre f- 0 141, ha vat'iaS 

closaes duns e d'oulr)s. 

PutiNs de snl?mdda.-le, que ge-
rabnente são, os irnnmaventnrado. 

Pobres do offcio, - titia t•eral-
a 

menta nã;) sìso os de snlarnnidad0. 
P,tb1'es de coração, que ardi• 

tluámi'nw são os rwos, 
P,)h"es ria espirita), que n1., 

são o  de solienfli(l:ide PIt1 f;t)ral. 
Pobres Ale espirito e s1lt•md. 

dado, que são os eleitos por Jeam. 
Vlctorino que umuela d; ver. 

; mha ao pedir urna esmola, era 
d'(stes ulfimos. 

raiz diV caia lsora e cada 
momento d'u%ie.11'is tres longas s, 

manas em que t'tlrrava e sarna (1, SCatY1t a c►');kjpoa, Vq› r ` l!gi3O +i 

Ci5'•, todas agnqus bo`lumha•, ba! abEt"-a'' -à.k)• ou ir≤)or, S•1(ont-

purinas, por onde respiravr.ul rilrn:)s — 

c8r de r:rza, trdntPs a1_,r•rdas 1(ara Q(ta amargurado é o licor da 
Lreijaï e i`emc!'"!.f'I' i')((') nS 9nrr:S 13 PAslonda d'tlnla mão sega lnvks,, 

bebidG nti calix cia sociedade ! fátuo 
triste é pera uni pae a desespera-
ção da soi propoa impotencd, en-
j )s act')5 ütrophiarn tos 
Il:)it)1'ite Ala propria r..i)IISer'z'aç irtl, 

no traem) da ahtindmxi, q(tando 
ouvi' urn e outru (lia -t+icM pão, 
tacho fome ,. svm podo Ésim.i-
os, e cujE) ech•.) v,bra no sFu c oi3O;•, 
çã3 ao 1o"ar por Arilo vitw'0 

doii(là e s lã í). a cx1) os, ça,( o,; iri 

mnnjïtr,es t 

11UDANÇÀ DE CARTORIO 
0 escrivão e.gra.Y050, 

mudou o seu cartorio para 
a sua casa no 

(Continna) 



6 de março de 1892 0 C0MMER UIO )lr 

AGIA CULTM MI T UG T IZI 

I)rilal der.liculo í Meza 
d t agricultura nacional 

Reiligi(lo e colla`,)urado por agri-
cultores, agronornos, veterinarios 

e srlr'i..ulturds. 
Directores — Francisco S. ll trgiu-

chi e Piulo de Moraes. 
Propriotarius —B,)rzes e C.a. 
CONDICOES DA 1'UBLIC.\Ç_\0 
A agricultura Portugueza pu-

blica-se quinzenalmentu, nos dias 
5 e 20 da cala rn,z em fasciculos 
de formato 8.° grande. 

C ) ndiçúes da assignatura 
P,)rtugal e provincics ullamari-

nas 2:000 reis. 
Estrangeiro 2:500 « 
Nur 'ró avulso 100 e 

Redacção e Administração - 71, 
rua de S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA UTIIOLICA 

Semanario destinado á defeza 
das verdades cbrístãs, dos 
direitos e liberdades da 
e reja e do'clero, e dos 

grandes princípios s«iaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada 

Portugal e proviucias ultramari-
nas 1:500 reis. 

Brazil, moeda forte 3:000 R 
Numero avulso 50 « 
'ior responsavel dr. Conego 
toe[ Vieira de Mattos—Vizen. 

NOVIDADE LITTERARIA 

i de um jornalista—Portugal 
e A P-i.ca 

t:o colonial-0 conflicto 
nglo-portogriez 
°. Oliveira" Martins. 
vo da Academia Real 
de Lisboa, honorario 

:1etnia de Historia do 
.e ÁLIdrid; correspondente 

aa Real Academia IIespanhula; 
membro do Instituto Internacional 
de estatistica de Lonilves, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

O CHARIVARI 

Semanario liumoristico illustrado 
Serie de 12 numeros 21.0 rs. 
Brazi[ 12 numeras 4:920 rs. 
Redacção rua de St.° Iidefonso, 

n.° 73 a 77. Porto. 

0 PROGRESSO CATIIOLIW 

Quinzenario religioso scientifico 
litterario e a -tistico 

Anno, Portugal e Ilespanba 800 rs. 
Redacção, roia Gil Vicente, 

 Guimarães. 
CONDIÇÕES D'ASSIGN ATUI;A GART IRAS As «NOvellas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-

lhetos de 48 a 6-r paginas cada uma, pelo módico preço de GO reis, 
e saindo uma por mez: de fôrma que no Fim do anno, p assignante 

Para notas e cedulas, sortimento terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 t, reis. 

para rodos os preços. A' venda na Quasi um real cada pa gina ! 
hivratria do Julio Joaquim Barreto Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assinante 
—Campo da  Feira 61, Barcellos. em 720 reis, formando dois ❑ nicos volumes, 

Está em distribuição a 1.' novella « 0 Caçador Caçado,,. 
Em Lisboa, a assignatura póde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura é p;,ga adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser dirieida a João Romano Torres, 

editor doi « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

DF. 

EtIltardo da Costa .untos, e Sobrinho—Editores. 

4, rua de Si." Ildrr¡asso, l2—POU1 U. 

bom: 

ABEL BOTE1,110 

pÀf•l IO•JOIU,IA I,Jo•t1•• 

O Bkl'k10 DE LA OS 
A fsnchonice=\hi está o assumpto-('este estudo devido perna 

r[e Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia rlesbra,,ada, a indi,i*r,aç - roeu 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n't:ma ind;fferença sorride ale 
a isso proveu! d'esse vicio repugnante estar prufon(atninte inv(+terado 
na sociedade portugueza. comi) uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja ;i superlicío.N'este romance faz o aoctur a pathoren(.rne d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de 1.av.)s,—corn toda a arr,ida-
le e brilhantismo qne lhe é peculiar. Desm,cessario é ver muito lonol, 
clara agourara estetrabalho—nuvono eugF.nero—rlmsueeosso culb•,sSA. 

HOSSA SEMI-W19A DE PARIS Obra reproduzida na ma(,nifira •n arI cçÃoa'o•: rsrrclt.ann 1- 1 1'I'iCO . içzt-) de 1610 feita ,' 

Romance hiecoeico.deViecoe[ílün,trarlocçãoile.IoãoPinheiroChagas, a custa da mesma cr- c¡•uh• d'rT;t:r ruagnifira obra I,istu 
Nossa Senhora. de Paris. re,.surreiÇao eiva c]a edade rnr,di, é uma dane. E' repartiria en, seco livro, rica, i (, st alu com er ra lt ate 

obra de cunha e um elos mais furmosos,titnlns littera! ios do seu andor, c„rn a s,tlemnidade dd sita trasla-
c} da ao , , gl'itrUr;t$dN I,;? • Ina, ediçitn luxo,•s a Um grande volume em brochura _•4.00) reis; n mr.smo, ric.amonte, ç• ( or Frei Lrriz Ui, C;,r;e«ati P 

enCaderuado em luxu.)sas capas (e percalina, de r!ifferentrs r8rr s mau- \u Porto e Lisboa, ( sete ibuír - se 
dadas fazer expressamente rra Allemanha 3,:''i.00 reis; e, se alem (e 
encadernado, tiver as folhas dourada:, c-mJta 2•)t?0 reis. 

11A1kM A •IFa 
DA 

Santa e Real Casa lu ••lisericorcti• 

DE 

C,JIPO DA FEIPÃ—EDIFIGIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Agres Duarte 
Plrru•,naceutico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 

Vai-iatlo'surtimento de fundas, aisalfas, meias elasitcas 

suspFnsorios, mamideiras, thermolnetros, etc. 

Grande collecção de producios chimicos, especial:darlPs 

pharmaceutica ã e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

E•)IPREZA EDITORA DO •RErRET_O 
DEPOSITO—RUA DO DIAR[0 [)E NOTIMS, 93—ADMINIS1R.,k@ 

E TYPOGRAPIIIA—RUA DA B.lRROCA, 109—LISBOA 

LIVRARIA GUILLARD, AILLA 
w E Ca 

casa. editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-
Artes—Filial em Lisboa 242, 

Rua Áurea, 1.0. 

Curso Elementar de Geographia, 
conforme o progrrmma do terceiro 
armo dos « Cursos dos Lyceus» por 
Manoel Ferrei i-Deusd ido ; lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de «Educa.,,ão e En-
sino». Um volume em 12 de 5013 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 
Custo  1:000 reis. 

NA 11IESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit-

teratura PorturuezaA 
conforme o piogramma official 
para os alumnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KA:LENDARIO 
A. tk 

Lindos gostos á venda na Livra-
ra de Julio Joaquim Barreto= 
-Impo da Feira 61, Barcellos. 

cuLOS SEIITOMO 

F -•, , 'AÇÃO iIENSAL EM FOIAIETO DE '> 8 A 64 f'•\GIN:\S 

•j1I1APPA DE PORTUGAL 
Ct,ln a relu completa dos CA I1NHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'esUdo maior de arlilh•i-ia z 

ALBERTO MONTEIRO 
engent• eiro em serviço no iUinisterio das Obras Publicas. 

Contendo ta,mbem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração y,ier em construcçã,). 

1 folha de 0, SG-•o,Gã— era eseala de 1/!350:000 
200 reis, en' eCr•uisado, coliado eia paLiuo e com regias 

1:000 REIS 
CORTADO CO LLAD(, ENl PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO T IIaPPA circuntdado com 22 vistas, OR pltototypia, de 

Lisboa, Belem Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Th)mar, Coimbra, 
Bussaco, Porte i e Braga e as !) anateis-:as de todoa os paizes. 

•sr,llaa €iïe t\_vo-x0, O=400 rtls. 

ENV ER 11SADO C• • IREIS NO e corn aguas 

i 

0 mappa com as vi tas só porte ser remettido pelo camit,ho dc forro 
acr rosei udu a desl)eza r10 I(ÍO reis psra as linhas do !Norte e Les•eo 

til e Sueste, o de 2_'0 )'eis para instas as outra,. 
A' venda em todas as li vrarias do paiz e na casa editora 

ODI-LARD• AILLAUD & O a 
_'i2, flua _lori'a, !. i,tJliva. 

C' nosso corresponílr,nte n'rs a % illa o sr. Antonio José Ales do 
Valic—Cau,pu de S. José. 

a 

DE 
•. E11E11►111111110EU Di S 

I1.111TY t ES.11 

Arcebipo e Senhor de Brava 
Primaz das 11r.panlras da 
Ordem dos I'régarinres, 

ete,, etc. 

Fende-ss em todas as livrari 
do paiz. 

lEm 13areellos. no Pstaheleci-
mento (In sr. Joánnim Jo d Aze-
v@do=Campo da Feira. 93. 

i/ íc F OR HGUO 

(1('fGll1:1 BVE [11 

P41 era muna , Castelln lE. lá era dt.•tr;b.rrçãu o •." la s 

reformada em estvlo. ontem e am-
rt r i. ptiada em muitos sur'eessos e par-ha nn J t d a• r 0 e ` 0 de ) 

ticularidades por Frei Luiz de Sori. rnez, c0111 irrut,rt.her;sirel regula- 
za, um dos cla ss,cns mais rP?pei- cidade, uru fase.irulo tio, 48 pagi-

nas, ou 40 e um;) i),•llis:.ima era taveisda limma por'tu9ueza. 
[Esta ediç,r,,, foi traduzida em C0Ia. pelo rrtodi(-o preço de 100 

Uancez cui 1679, e r'm w111,11110reis cada fasrii;ulo, paria no acto 
etn 1727. o que bt,►n mostra o da entroga. 
seu ralar litle rario. N,s d(-ri ais t.,r;as do reino as 

0, editores resolveram reimpri- Pessoas que de,ej;,r-m as•st;,1nar 
ruir a vida do venerando Arcet,i,_ deverão iernetter adiam;,d;mionte a 

pu em optimas condições materi:,os • itnportancia (e uru ou mais fa•ci-
e ecunomicas afim dr, conrr!bui rufo, em eslaml)rlhas, rales sio 
rem para a solernnisação do seu i r'orri+,o, nu ordens dc facil cobrança. 
cwnten;,río da mole dr, virt tit Toda a cnrresuon(encia ,fere ser 
sinto antistite cia Erreja Broca, en- rliri«ida a li ,arlk,im l uaci`) S;,raiva, 
se. E, ta edição será au; mentaila rua do r„tmjardim, 27?, Morto, 
com a bíozr.sphia de Frei Lniz de onde se recebeu) a:;síauatoras. 
Sousa feita por um distinctn ora-
dor sagrado, desembargador dai 
Relação Ecclesiastica de Braga. )n )• , •., F(,q, , EIt1?lG 
CONDIÇÚES DE ASSIGI ATURA (AGRICOLA. I`'[)USTFit.1L E 

COIME t,I:1F.) 
A obra comprehenderá os seís Offerecida ao Atlieneu Como)er-

livros de que é composta, em 3 ci,,l dt, Porto. 
Volumes, o primeiro dos quaes 
já estão publicados. 

TrPs grossos volumes Preço 
1:800 reis franco de porte. 

xssi na-se eiu tortas as 
livrarias do reino. 

por 
J(). é Nicolau Raposo Bott•lho, major 
d'nfantaria e ez-professor do l,yceu 

Central do Porto. 
Condiçi>es da assig;)atut a: 
A obra se, á impre-sa em forma-

to, papel v typo egnal ao dos res-
pectivas prospectos, em tudo re-
cornn)onilareis. 

7Os srs. enrrespnndentes terão a A distri.buiçãn, er.nstanle de 15 
percentagem de 2°l„ e além d'issn, fascículos, aproxima']ame!)[N, de 
um exemplar gratos por cada 12.80 Paginas, peto preço de 200 reis 
assignaturas. cada n,n, será ft-,ta nos dias 1 o 15 

de cada moz, fieando a obra corn-

lLivaria escolar cie wor- pleta em ,l rr lumes. 
te e t'.s,-56 ótua :,o va de 0' pedidos i!as orovincias de-

verãn ir sempre acompanhados da 
•oartsa 343, A— I24•a•a' sua importancia. 

Assigna-se nas principies livra-
rias do paiz e na Livraria Universal 

A todas asseuliorasdopaiz de Magilhãe, e 1loniz, largo dos 
Loyos, 12, Porto. 

NO\'0 AlhlTnO)DODF Cót; T(i 

E maneira de qualquer senhora. BIBI (•iiHiO SC1Eti IWk 
confeccionar por suas proprias E L1TT(?RÁRIA DO GL'ERO POR-
niãos nados os seus vest«arios. TUGUi,:', t:, it t'kX?rLEIRO. 

ntr ApOingetica por Fraoc,s, _ 
2Ir4 gravuras illocidativas sobre 11 eltinger doutor em philssophia e 

ºnedidas•, córte, etc. th.eologia e professor da Univer-
Obra indispensavel em todas as si,lade de Worzbourr, traducção 

tamilias' portu•lueza do dr. [, giz ,liaria da 
Appello aos chefes de famitia• Silva Ramos, lente de Vespera da 
Economia domestica e moralida- F:)culdade de Theolõ•ia na L'nher-

de p.e10 trabalho. cidade de Coimbra. 
Um belld volume, iliustrado, OUraapprovada pelo"erninentissEimo 

700 reis. cardeal bispo do Perto. 
Remette-se para todos os pon- Primeira parte 

tos dc paiz, mediante vale do cor- Demoustração da religião ehristã 
ceio, ou soltos pastaes. Tomo I.', custo 2 200 reis. 

Livraria Portuense de Lopes e Papelir" e Tvpographia !Morgado 
C.a editores.—Rua do Almada 119 8, Praça dos Voluntarios da Rainha, 
a 123—Porto. , .'0, Porto. 

i 


